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Serviço Socioassistencial: Serviço de Convivéncia e Fortalecimento de VInculos

(SCFV)- Profeçao Social Básica.

1. DADOS DAORGANIzAçA0 DASOCIEDADE CIVIL (OSC)

Razão Social: lnstituiçâo Recanto Infantil Tia Celia- RTC

CNPJ: 05.028.042.0001-54 Data de llnscrição: 09/02/1 999

Endereço: Rua Imbula 166 Jardim Ipé

Cidade: Mauá Estado: SP CEP: 09390-440

Telefone(s): 4546-9704 Celubr: 11969663126

E-mail(s): recantodatiacelia©gmail.com I recanto.org~gmail.com Site:

www.recantotiacelia.com.br.

Horários de Funcionamento: Segunda a sexta-feira das O8hOOmin as l7hOOmin.

1.1. CADASTRO NACIONAL DE PESSOAJURIDICA

CNPJ: 05.028.042.0001 -54 Data de lnscrição: 0910211999

Atividade Econômica Principal: 88.00-6-00 - Serviços de assisténcia social sem

aLjamento

Atividades Econômicas Secundárias: Não Informada
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1.2. FINALIDADE ESTATUTARIA COMPATIVEL COM OBJETO DA PARCERIA

Parãgrafo Unico- Sempre que necessário, de acordo corn os objetivos da

associagão, poderá estabelecer escritOrios ou sucursais e desenvolver atividades em

todo o territOrio nacional.

Artigo 2° - A instituiçào Recanto Infantil Tia Celia- IRITC tern como objetivos:

I- Prornoçâo cia Assisténcia Social, conforrne art. 30 da lei orgânica da

assisténcia social LOAS-Lei 8742/93;

II- Realizar atendirnento social sem discriminaçào de etnia, classe social, gênero,
Lorientacao sexual, religiosa ou polItics e, no desenvolvimento de suas atividades a

Associação observaré os princIplos cia legalidade, Impessoalidade, rnoralidade,

publicidade, economicidade e da eflciericia, corn as seguirites prerrogativas:

Ill- Prestar atendirnento e assessoramento na area social;

IV- Atuar ma defesa e garantias dos direitos estabelecidos no artigo 2° da lei

8742/93;

V- Representação e defesa de seus assoclados;

VI- Desenvolver prograrnas e projetos gratuitos de assistência social, rnelhoria

na qualidade de vida do usuãrio e suas familias, orientação no plamejamento familiar

corn técnicos responsáveis da entidade, projetos de prevençáo a doenças sexualmente

- transrnissIveis e prevenção da gravidez;
L VII- Prornoção do voluntariado;

VIII- Fomentar açOes volt~das a: valorizaçâo e defesa dos direitos hurnanos;

proteção as crianças e adolescentes, como tarnbém no combate a desigualdade de

gOnero e discriminaçào de qualquer espécie.

IX- Promoção do desenvolvirnento econOrnico e social de cornbate a pobreza;

X- Prornoçäo cia educação profissional e assistência ao adolescente,
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1.3. lNscRIcOEs E REGISTROS NOS CONSELHOS DAAREA DE ATuAcA0

N° lnscrição no CMAS: 010 Vahdade: Indeterminada corn Manutençäo Anual do

omprovante.

Tipo do hiscrição; (x) Entidade do Assisténcia Social ( ) Serviço Socloassistencial

Conseiho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente~CMDCA N° da inscrição:

285. Validade: 23/09/2025

~ 1.4. Certificação de entidade Beneficente de Assisténcia Social:

CEBAS: 235874.0178792/2021 VaHdade: 23/09/2025

1.5. PRESIbENTE OU REPRESENTANTE LEGAL

Nome: Marta Mirtis Maria Da Silva

RGIÔrgâo Emissor: 47.371.719/0. Orgãos Emissores: SSPISP CPF: 393.826.318/01

Formação: Erislrio Superior Profissão: Auxiliar de Enfermagem

Endereço: Rua Anita Malfati, N°: 326 Bairro: Parque Marajoara

Cidade: Maua Estado: São Paulo CEP: 09112-090

Telefone Residencial: (11) 4546/9704 E~mail: recantodatiacelia~gmail.com

Vigéncia do Mandato da Atual Diretoria: 12/03/2023 a 12/03/2027.

1.6. CONTA-CORRENTE ESPECIFICA DA PARCERIA

Banco: CAIXA ECONOMICA FEDERAL

Agenda: 2113

Conta-Corrente: 229~6
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2. IDENTIFIcAçA0 DO OBJETO A SER EXECIJTADO

Modalidade de Parceria: Termo de Colaboraçâo

Objeto: Serviço Socioassistencial: Serviço do Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos

(SCFV)

Unidade do Referenda da Proteção Social Básica: CRAS ORATORIO

Usuários: Crianças do ate 6 anos, crianças e adolescentes de 6 a is anos e Jovens de 15 a

17 anos e 11 meses, em situação de vulnerabilidade e risco pessoal e social.

Capacidade de Atendimento: 220 usuários

~-- ~igência da Parceria: Janeiro a Dezembro de 2024

Valor Global Anual para Execuçao do Objeto: 360.977,92

3. UNIDADE EXECUTORA DO SERVIQO

Razao Social: Instituiçao Recarito Infantil Tia Celia

CNPJ: 05.028.042/0001-54 Data do lnscrição: 09/02/1999
Endereço: Rim lmbuia 166 Jardim Ipé Cidade: Mauá Estado: SP CEP: 09390440

Telefone(s): (11)4546-9704

E-mail(s): recahtodatiacelia@gmaiLcom I recanto.org~gmaiI.com

Site: www.recantodatiacelia.com.br

C Aorários do Funcionamento: Segunda a sexta-feira das O8hOOmin as l7hOOmin

4. TECNICO RESPONSAVEL PELO SERVI~O

Nome: Rafael Vitali Palma Loner Formação: Graduação em psicologia

N° do Registro do Conseiho Profissional: 119816

RGIOrgão Emissor: 46.702174-0 /SSP CPF: 380.181.428-90

Endereço: Rua Francisco Jardim 396 Jardim Anchieta- Mauá SP

Telefone(s) para contato: 11 2629-9163 11970890678

E-mail: rafaelloner~gmail.com

Carga horária: 40horas semanais

Dias e Horários: Segunda a Sexta O8hOOmin as l7hOOmin.
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5. DEscRvcAo DO SERVI~O

O Serviçc de CohvivênOia e Fortalecirnento de VIncxilos (SCFV) é urna ihitiativa da

lnstituição Recanto Tia Celia que se basela na proteção social bãsica. Sua missão e
proporcionar urn espaço de ddhvivêhda, formaçao para a partioipaçao e Oidadahia,

desenvoMmento do protagonismo e da autonornia do crianças e adolescentes,

considerando seus interesses, demandas e potencialidades em diferentes faixas otárias. 0

SCFV é caracterizado por uma abordagem preventiva e proativa, enfatizando experiências

lUdicas~ culturais e esportivas como ferramentas para expressäo, interação, aprendizado,

sociabilidade e proteção social. Ele garante espaços do referenda para o convivio grupal,

cornunitãrio e socialf além do desenvolvimento do relaçöes de afetividade, solidariedade e

respeito mütuo.

o SCFV é oferecido de forma complementar ao trabaiho social corn famIlias~

realizado por melo do Serviço do Proteção & Atendimento Integral as Familias (PAIF) e

Serviço de Proteção e Atendimonto Especializado as Farnilias e Individuos (PAEFI)I Cada

situação do fragilidade enfrentada pelos cidadãos recebe uma atenção diferonciada, de

acordo corn suas necessidades. As potencialidades das farnilias são o ponto de partida

para a organização dos sorviços de proteção bãsica de assistência social, estimulando a

~ participação social.
De acordo cam a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolucão

CNAS n° 109/2009), o SCFV e “a serviço realizado em grupos, organizado a partir de

percursos, do modo a garantir aquisiçöes progressivas aos seus usuãrios, de acordo corn

o seu ciclo de vida, a firn do cornplernentar a trabalho social corn farnIlias e prevenir a

ocorréncia de situaçöes quo venharn influenciar ou prejudicar as rnesmos”.

o SCFV é organizado ern grupos, arnpliando as trocas culturais o de vivências,

desenvolvendo a sentimento de pertenga e de identidade, fortalecendo vinculos familiares

e incentivando a sodalizaçâo e a convivência comunitaria, pautado em dois eixos iniclais:

o eixo Convivéncia Social e a eixo Participação.
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A) Descdção Ger&: 0 serviço e realizado em grupos, organizados de acordo corn faixas

etárias, incluindo crianças de 0 a 6 anos, crianças e adolescentes de 6 a 15 anos,

adolescentes e jovens de 15 a 17 anos e 11 meses, bern como suas familias. A

metodologia utilizada para o desenvolvimento do SCFV é par melo de oficinas reflexivas

e socioeducativas, abrangendo ativldades corno danca, rnusicalização, inclusão sodo

~ digital, esportes, judo, textualizaçao corn incentivo a leitura, aries, ingles, jiu-jitsu, melo

ambiente e cidadania, cantinho da leitura, contação de histórias, cinema educativo,

briricadeiras, jcigos livres e o Instituto da Famulia, que ocorrem mensalmente. Os tecnicos

sodais utilizam estratégias variadas, como mUsicas, rodas de conversa, dramatização,

corifecçãc de trabalhos manuals, interpretação de notIciss, dinârnlcas, expressão

corporal, flumes, passeios, visitas culturais, palestras, brincadeiras, videos informativos,

campanhas e açoes oomunitãrias para envolver os usuarios.O trabaiho social é essendial

e se manifesta por melo da acolhida, orientação, encaminhamentos, grupos de convivio e

fOrtaleciniento de vihdUlO~, ihfOrhiaQäo, dohUhidaQãO e defesa de direitos, fortalebimonto

da função protetiva das famulias, mobilização e fortalecimento de redes socials de apoio,

banco de dados de usuários e organizaçOes, elaboração de relatãrios e prontuãrios dos

atendidos. 0 acesso ao serviço requer a referéncia do CRAS OratOrio. Sernestrairnente,

a equipe técnica realiza encontros corn os pals ou responsáveis por meio de oficinas

reflexivas.

Constituem eixos estruturantes do Serviço, considerando as faixas etárias de 0 a

6 anos, 6 a 15 anos, 15 a 17 anos e 11 meses.

10 - Convivência social - As açöes e atividades inspiradas nesse eixo

estirnularão o convivio social e familiar1 aspectos relacionados ao sentimento de

pertença, a formação da identidade, a construção de processos de sociabilidade,

aos laços socials, as relaçOes de cidadania etc. São sete Os subeixos relacionados

ao eixo convivénda social, denominados capacidades socials: dernonstrar emoçâo
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e ter autocontrole; demonstrar cortesia; comunicar-se; desenvolver novas

relaçoes soclais; encontrar soluçoes para Os conflitos do grupo; realizar tarefas

em grupo; promover e participar da convivência social em famIlia, grupos e

territorio.

2° Direito de ser 0 eixo ‘direito de ser’ estimula o exercicio da infãncia e

da adolescencia, de forma que as atividades do SCFV devem promover

experlOricias que potencializern a vivéncia desses dabs etãrios em toda a sua

p1 uralidade.
C. Tern como subeixos: direito a aprender e experimentar; direito de brincar;

direito de ser protagonista; direito tie adolescer; direito de ter direitos e deveres;

direito de per-tericer; dire~~itô tie ser diverso; direito a comunicaçao.

3° Participação Tern ~OrnO fot~c estirnUl~r, mediarite a oferta de

atividades planejadas, a participação dos usuários nas diversas esferas da vida

j~üblica, a comeQar pelo Service tie Convivéricia e Fortaledirnehto de Viridubs,

passando pela familia, comunidade e escola, tendo em mente o seu

deserivolvimehto cOmb sujeitO tie direitos e deveres. 0 eixO “participaçào” tern corn

subeixos: participação no serviço; participação no territOrio; participação como

cidadão.
C

DESCRIIcAO ESPECIFICA: DO SERVI~O PARA CRIAN~AS DE 0 ATE 6 ANOS

Em conformidade corn o Marco Legal da Primeira lnfância (Lel n° 13.257/201 6),

~ud estabelede princIpios e diretri2es para polIticas pQbIidaS voltadas para crianças ate
os 6 anos de idade, o SCFV para crianças de 0 a 6 anos oferece urn espaço seguro e

acoihedor. E um momento em que as crianças têm acesso a brinquedos e brincadeiras

que promovem o desenvolvimento infantil, permitindo a expressão, a socialização e a

interaçào em um ambiente protegido.

Além disso, o serviço busca fortalecer os vinculos familiares, promovendo

atividades guiadas pelo orientador social. Isso garante a segurança~ o acoihimento e o

desenvolvimento saudãvel das crianças, ao mesmo tempo em que incentiva a

brincadeira e a interação corn outras crianças~ fortalecendo seus laços sociais e

cornunitários e contribuindo para o desenvolvimento cognitivo.
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DEscRlçAo ESPEC1FDCA DO SERVI~O PARA CRIAN~AS E ADOLESCENTES

DEO6AI5ANOS

Tern por foco a constituição de espaco de convivência, formaçao para a

participacáo e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das

crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessas

faixas etárias. As intervençoes devem ser pautadas em experiéncias lüdicas, culturais

e esportivas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e

proteção social. Incluern crianças e adolescentes corn deficiência, retiradas do

trabaiho infantil cu submetidos a Outras violaçOes, cujas atividades contribuern para

ressignificar vivéncias de isolamento e de transgressão de direitos, bern corn

proporcionar experiências favoreoedoras do deserivolvimento de soei~bilidades e na

prevenção de situaçöes de risco social.

DESCRçAO ESPECIFICA DO SERVI~O PARA CRIAN~AS E ADOLESCENTES DE

I5AI7ANOS

Para crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, o SCFV tern corno foco a promoção

da autonomia, da cidadania é do dé~êrWolvimehto do protagonismo a partir de seus

interesses, demandas e potencialidades. As atividades são baseadas em experiências

lüdicas, culturais e esportivas, incentivando a expressão, a interação, o aprendizado, a
1~

sociabilidade e a proteção social.

C) serviço tarnbérn atende crianças e adolescentes corn deficiencia, aqueles

retirados do trabalho infantil ou em situaçöes de vulnerabilidade. Isso ressignifica

experiências de isolamento e violaçoes de direitos, proporcionando experiências que

promovern o desenvolvimento de sociabilidades saudáveis e previnem situaçOes de risco

sociaL
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6. uSUARIOS

0 Serviço de Convivéncia e Fortalecirnerito de Viriculos (SCFV) da Iristituição

Recanto Tia Celia é dfrecionado para urn publico diversificado e abrange crianças,

adolescentes e jovens corn idades cornpreendidas entre 2 e 17 anos e 11 meses, bern

corno suas respectivas familias. Esses grupos de usuários são caracterizados por

erifrentar situaçOes de vulnerabilidade e risco pessoal e social, gue podern incluir

dificuldades econômicas, carências educacionals, exposiçao a ambientes corn altos

c~, nIveis de violéricia, entre outros desafios corn plexos.

A identificaçao e seleção dos beneiciários do SOEV são cuidadosamente

reali2adas corn base et critérids territorlais, sendo esses indivIduos territorialmerite

referenciados. Isso significa que a instituição prioriza a inclusão- de crianças,

adolescentes e JoVens residentes em areas especIficas, levando em consideração as

caracterIsticas e necessidades do território em que vivem.

A aeleção de u~uáribs para 0 SCFV é reali~ada rtediahte urha avaliação técnica

criteriosa. Essa avaliação é conduzida por profissionais especializados ern assisténcia

social e Oorisidera diversos fatores, coma a renda familiar1 o äOëSSO a seMgos básicos, 0

nIvel de escolaridade, a exposição a situaçöes de risco, entre outros indicadores. A

avaliação técnica tern coma objetivo garantir que o serviço seja direcionado as pessoas
C que realmente necessitam de apoio e fortalecimento de vinculos familiares

comunitários.

0 encarninharnento dos usuãrios para o SCFV é realizado prioritariamente pelos

Centros de Referenda de Assisténcia Social do territOrio, que desernpenharn urn papel

fundamental na identificação e referenda de familias ern- situação- de vulnerabilidade-.

Além disso, os Centros de Referenda Especializados de Assistência Social

desempenharn urn papel importante no encarninhamento de casos mais complexos que

necessitam dè atenção especializada.

Portanto, o SCFV da lnstituição Recanto Tia Celia desempenha urn papel vital no

atendirnento e fortalecirnento de crianças, adolescentes e jovens em situaçöes de risco e

suas familias, oferecendo apoio, orientação e oportunidades para a desenvolvimento de

vinculos saudáveis e a construção de urn futuro rnais prornissor. A cornbinação de

critérios rigorosos de avaliação técnica e a apoio dos Centros de Referenda de
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Assisténcia Sodal asseguram que o serviço atenda de forma eficaz aqueles que mais

necessitam

6.1 PUBLICOS PRIIORITARIOS

De acordo corn a Resolução CIT n~ 01/2013 e a ResoIuç~o CNAS n° 01/2013, o

Serviço de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) da lnstituiçao Recanta Tia

delia considera püblicos prIorftários para atendimento os seguihtes grupos, corn base em

situaQoes especificas de vulnerabilidade e risco, conforms as critérios defiriidos:

1. Crianças e!ou Adolescentes em Situaçao de Isolamento~ Iridividuas que se

encontram em condiçoes de isolamento social, corn poucas interaçOes familiares e

COIT1 uhitérias, o qué flode oomprometer ~eu desenvolvimeiito e berti-estar.

2. Trabalho Infantil: Crianças e adolescentes envolvidos em atividades laborais

Øredodé~ qUé irnØadtarii he~atiVaiiiehte ~éU äCé5~O a edUOa~äO e SêU pleno

deserivolvimento.

3. Vivéncia de Violéncia e!ou NegIigeheia~ PeeeOas qué enfrentarn ~ituaçoes

de violéncia doméstica, abuso fisico, psicolOgico ou negligência por parte de seus

cuidadores ou membros da familia.
L 4. Fora da Escola ou corn Defasagem Escolar Superior a 2 (Dois) Anos:

Crianças e adolescentes que não estäo frequentando a escola Cu apresentam atraso

significativo em sua trajetOria educacional, o que pode prejudicar seu desenvolvimento

cognitivo e social;

5. Em Situaçao de Acoihimento: Individuos que estão sob medidas de

acolhimento institucional, Cu seja, vivendo em abrigos ou instituiçOes de acoihirnento

devido a situaçöes de risco pessoal e social.

6~ Em Cumprimento de Medida Socioeducativa em Meio Aberto:

Adolescentes que estão cumprindo medidas socioeducativas em meio aberto, incluindo

atividades como a liberdade assistida, prestaçäo de serviços a comunidade e

semi liberdade.



~S1ITUICAC F~EC~NTC~ T
t C:~PJ, O5a23~Oe22iOOOi~34

Tia CeBa
7. Egressos de Medidas Socioeducativas: Jovens que concluIram medidas

soojoeducativas e necessitam do apoio para reintegração a sociedade e prevenção da

reirieldéncia.

8. Situaçao de Abuso e!ou Exploraçao Sexual: Pessoas quo forarn vitimas de

abuso sexual ou exploraç& sexual, enfrentando traumas e desaflos significativos em sua

vida.

ë. Corn Medkias de Proteç5o do ECA: Crianças e adolescentes que estâo sob

medidas de proteçao estabelecidas pelo Estatuto da Criariça e do Adolescente (ECA), a

tim de assegurar seus direitos e bem-estar.

IO.Crianças e Adolescentes em Situaçao de Rua: Jovens que vivem em

situacao de rua, enfrentando desafios extremos relaclonados ~ sobrevivência, exposlçao

a rtSddS ë he~li~êridia.

11.Vulnerabifldacie que biz Respeito ~s Pessoas corn Deficléncia: Individuos

darn deficléricia qué ehfrerltarn dificuldades especificas, sejarti elas fisidas, ihteledtUaiS

ou sensoriais, que requerem atenção especializada e apoio para inclusão social.

A idehtificaçaO e priôriza~ad desses ~UbI[db5 pribtitáñOs são ft.hidariiehtais ~ã~a

direcionar a SCFV do maneira eficaz, atendendo as necessidades especificas do cada

~rupo, fortalederido VIhdUIoS farniliares e dbmUhitários e ~tornovehdo a bern-estar geral

desses individuos em situação de vulnerabilidade e risco.

(
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7. OBJETIVOS

A) Justificativa:

0 Serviço de Convivência e Fortalecimento do VInculos (SCFV) na lnstituigao

Recanto Tia Celia se fundarnenta em uma anélise criterlosa das necessidades e desaflos

enfrentados pelos pQbflcos atendidos. Este serviço desempenha urn papel fundamental

na prornoção do dosenvolvimento integral do crlanças, adoloscontos e jovons, bern como

L no fortalecimento de suas relaçoes familiares e socials. A justificativa para a existência e
aprimoramento cont(nuo do ëOFV e embasada nos seguintes pontos:

1. Desenvolvimento de Valores e Principios: 0 SCFV visa desenvolver a

percepçâo e a reflexão sobre a importãncia das relaçöes familiares e sociais,

promoverido a coristruQào e o foralecimento de valcres e priricipios fundamentals. Isso

inclul a promoção da afetividade e sociabilidade entre Os usuários 0 05 grupos presentes

em ~eU ambiente, alem da oon~dienti~açao de seus direito~ e deveres como didadãOs

ativos na sociedade.

2. Au~~tonomia e Protagonismo: 0 serviço busca capacitar os participantes a

atuar do forma autônorna o a protagonizar suas açOos, permitindo quo so tornom agontos

ativos em suas práprias vidas o em suas comunidados.
C ~. Prevençäo de Situaçoes de Risco: Reconhece-se a existéncia do situaçoes

do risco quo podorn agravar danos fIsicos~ psicolOgicos e soclais flog individuos.

Portanto, o SCFV desempenha urn papol ossoncial na provonção do tais situaçOos,

inc[uindo~ entre outras, a gravidez na adolescéncia, doenças sexualmente transmissivois~

abuso sexual, trabalbo infantil e violéncia doméstica.

4~ Fomento de Novas Sociabilidades: 0 SCFV oferece oportunidades para 0

dosenvolvimento de novas sociabilidades, possibilitando que os usuários ampliem seus

circulós do convivio o intoração social~ fortalecondo laços intorpossoals o comunitários1

5. Promoçao de Acesso a Experiencias e Manifestaçoes Culturais,

ArtIsticas, Esportivas a de Lazer: 0 sorviço proporciona acosso a uma variodade de

experléncias culturais, artIsticas, esportivas e de lazer. Isso contribul para a formação

intogral dos participantos, onriquecendo suas vivOncias e ostimulando seu

desenvolvimonto pessoal.
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6. Fomento da Autoestima, Motivaçäo e Empoderamento: 0 SCFV visa

fortalecer a autoestima dos usuãrios, motiva-Ios a alcançar seus objetivos e empoderá

los a enfrentar desaflos e oportunidades corn confiança.

7. Trabalho em Equipe: 0 service promove a capacidade de trabaiho em equipe,

desenvorvendo habilidades de coIaboraç~o e cooperac~o entre Os part~cipantes.

Atraves de suas açöes, o RTC continua a oportunizar urn ambiente que apoia a

crescimento e o desenvolvimento saudével dos beneficiaries. As atividades do SCFV

buscarn riao apenas prevenir situa~öes adversas, mas também empaderar Os usuarios a

se tornarem cidadãos particlpantes € atlvos em sua comunidade, contribuindo para o
fortalecimento da proteção social e a bem-estar geral de todos as envolvidos

B) Objetivos Gerais:

o Serviço de CotivivêijdIa e Fortaleelmerito de Viriculos (SCFV) na lnstituição

Recanto Tia Celia estabelece seus objetivos gerais come diretrizes fundarnentais:

‘1. DesenvoMmento de Potencialidades e Habilidades: Fomentar a criação de

açöes que permitam o desenvolvimento das potencialidades, habilidades € talentos dos

benefidiãtio~, donsiderando ~ua Wade e e5tãgio de desehvolvimehto. Isso visa ~apacitar

os participantes a atingir seu pleno potencial pessoal e social.

2. Promoçào da~Contribuir pam o foftale~imehto da autonOniia dos
C individuos, possibilitando que adquiram as capacidades necessárias para tomar decisOes

informadas e independentes, de acordo corn seu ciclo de vida~

3. Fortalecimento de Vmnculos Familiares e Comunitários: Atuar na

consolidação e no aprimoramento dos vinculos familiares e cornunitãrios, reconhecendo

a importáncia dessas relaçöes para o bem-estar dos participantes. Isso inclui a promoçãcx

de relaçöes saudaveis e de apoio mQtuo dentro do ámbito familiar e na comunidade1
4. Prevenção de Situaçöes de Risco e Vulnerabilidade Social: Contribuir para

a prevenção da ocorrOncia de situaçöes de risco e vulnerabilidade social~ tais como

gravidez na adolescéncia, doenças sexualmente transmissIveis, abuse sexual, trabalho

infantil e violencia dornéstica. lsso e alcançado por meio de açöes educativas e de

coriscientização.

5. Oferta de Espaço de Convivio e DesenvoMmento de Habilidades:

Fornecer as crianças, adolescentes, jovens e suas famIlias urn ambiente seguro e
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acoihedor para interagir, desenvolver habilidades e participar de atividades significativas

de acordo corn seu ciclo de vida. Este espaco serve como urn local de aprendizado e

socializaçao.

6. EstIrnulo a Socializaçao e a Convivência Comunitária: Incentivar a

socializaçäo e a convivéncia cornunitária, prornovendo interaçöes positivas entre Os

participantes, suas famIlias e a comunidade em geral. Isso fortalece a coesäo social e a

sensação de pertencirnento.

7. Desenvolvimento de Atividades que Estimulem a Convivência Social e a

Participação Cidadâ: Planejar e implernentar atividades que estirnulern a convivéncia
(: social e a participaçäo cidadã, capacitando os usuários a desempenhar urn papel ativo

na sociedade, cornpreendendo seus direitos e deveres como cidadãos participantes.

Esses objetivos gerais orientam as açOes do SCFV, visando não apenas ao

desenvolvirnento pessoal dos beneficiários, rnas tambérn a construção de relaçoes

saudáveis, a prevenção de situaçöes adversas e a promoção do engajamento cidadão

em suas comunidades.
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C) Objetivos Especificos

OBJETIVOS ESPECIFICOS PARA CRIAN~AS DE 0 A 6 ANOS

II Mobs do ProfissbonaiObjetivos Metodologia/Est Indicadoros do Rosultado Verificação ~ a da Equipo
ratogias: ~ deEspeciftcosl Metas Atividades/Açöo Quantitativos Qualitativos Instrumen at

> Fortalocor a intoração Através do

ontro criariças do mosmo
oficinas 80% dos usuádos Lista do prosença, PsicOlogo

ciclo otarbo; ologiveis do Serviço do Molbor
socioeducativas;

Convivéncia 0 Dosonvolvimo Social;> Valorizar a cultura do
Fortalocimonto do Registro Fotográfico;famulias a comunidades nto do

locals, polo resgate de Vinculos (SCFV)
Eu cornigo; participem rogularmente Habilidados Educador

seus brinquedos o
Eu corn quern des atividados Sociais e RelatOrios do Social;

brincadoiras e a prornoçáo
cuida do Mini; oferecidas.do vivências Emocionais atividades roalizadas

divertidas/ládicas; Eu corn os Acompanhar o registrar
a taxa de rotençao dos no serviço; Técnicaoutros; , Crescirnento

> Dosonvolvor estratégias usuarios ao longo do
Eu corn a cidade;

para estimular as ano, buscando mentor da Autoostirna Social;

potoncialidades do uma taxa do rotenção o Confiança Encontro familiar;
Encontros corn acrianças corn deflciência e anual suporior a 75%

o papel das farnilias 0 familia e Estabelecer conic rneta p Melhor Pedagoga

comunidade no procosso cornunidade; urna taxa do participaçao Rodas do conversa;
lntograçaodo protocão social; dos pals e responsávois

do polo monos 60% nas Familiar:> Criar espaços do reflexáo
atividados 0 oncontros Avaliaçâo do

sobro o papol das families
realizados no scFV. p Major

na protecão das crianças Avaliaçao pare medir ~ percurso;

Envolvirnontono processo do
desenvolvimonto do

dosonvolvimonto infantil; Comunitario
habilidados especIficas o

Palestras orientativas> Assogurar ospaços do ostabolocor motas do
~ CriaçâodoconvIvio farniliar o melhoria ao longo do

comunitário e o ano. Por exemplo, urn Ambiento

dosonvolvimonto do aurnonto do 70% na Registro do
Soguro o

rolaçOos do afetividado a aquisiçâo do habilidades encaminharnento.
Afotivo:sociabilidado; socials.

Rodução do, no minirno,
> Complomentar as açöes r Melhor

50% na froquència do Encaminhamentos
do protoção o

comportamentos do risco Expressâo
desenvolvimento das para redo do

entro Os usuãrios
Artistica 0crianças cc fortalocirnonto atondidos. Realizer proteçâo.

dos vinculos farniliaros o criatividado
posquisas do satisfaçâo

socials. regularmente e buscar

uma taxa do satisfacâo

do usuárbos e farnilias do

85% ou suporior
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OBJETIVOS ESPECIFICOS PARA CRIAN~AS DE 6 A 15 ANOS

r M do ProflssionaiObjetivos Metodologia/Estraté Indicadores do Rosultado J verrt~cao ~i s da Equipe
gias: deEspecificosl Metas Atividades/Açöes Quantitativos Qualitativos Instrumen ais Referência

Através de oficinas 80 % de participacäo Melhor desenvolvimonto

Complementar as açOes da socloeducativas; dos usuãrios; da autoestima edo Lista do presença;
JarniIia e da comunidade na conhecirnento através Psicólogo

roteçäo a no das oficinas; Social;
~desenvolvimento de Circo;

crianças a adolescentes e Esportiva e Registro Fotogréfico;
no fortalecimento dos Fortalecinionto do
vinculos farniliares e recreativa; 100% Do vinculos familiares a
soclais; Dança; adolescentes comunitarios RelatOrios de

Informática; inseridos a Técnica

Assegurar ospaços de Cultura da Paz; reinseridos na Meihoria na qualidade do atividades realizadas Social;
referéncia para 0 convivio Textualizaçao escola vida do usuario. no serviço;
grupal, comunitário a social
a o desenvolvimento do Musicalização;
relaçöes do afetividade, Artes plásticas Facilitadores
solidariedade e respeito Reuniac corn a
mUtuo; do Oficinas.

farnilia;

Possibilitar a ampliaçáo do
universo informacional, Educador
artistico e cultural das
crianças o adolescentes, Maior acesso SOS Rodas de convorsa;

~rn como estirnular ~, diroitos
uesenvolvimento do socioassistenciais Podagoga
potencialidades, Avaliaçâo do
habilidades, talentos e
propiciar sua forrnação percurso;
cidadä;

) Estimular a participação na Registro do
vida pOblica do territOrio a
desenvolver competências encarninhamonto.
para a cornproonsão critica
da roalidade social e do
rnundo modemo;

Contribuir pars a insorção,
reinserção a pormanéncia
no sistema oducacional.



3~. ~Prorec~so ~%~i~4—

Tia Celia 18

OBJETIVOS ESPECIFICOS PARA CRIAN~AS IDE 15 A 17 ANOS

Objetivos oIogia/Est:IfldjcadoresdeResuIthdoMeios&IHW
ratégias: ~ Vonficaçao IEspecificos/ Metas AtividadestAçöe Quantitativos Qualitativos Instrumentals Eqwpe

- - S Referénc

Circo; lnclusäo minima do
> ~or71EIIern:ntaras~o:: ~: ~ Esporte 80% usuários nas M&hor dosenvolvimonto Lista do presença; PsicOiogo

do lnforrnãtica; atividades da autoestima edo Social

fortalecirnento dos vinculos cuitura da Paz; conhocirnento através
‘~ familiares 0 soclais; Rogistro Fotográfico;

Textualizaçäo das oficinas,

Musicalizaçâo; Educador
> Assegurar espaços do Fortalecirnento de

referenda para o convivio Artes plasticas vinculos farniliares o RelatOrios de Social;
grupal, cornunitário o social o 0 Redugão da
dosenvolvirnento de relaçöes comunitarios atividades roalizadas
do afetividade, solidariedade e oxposiçao a situagoes
respoito rn0tuo; do vulnorabilidades Molhoria na qualidado do no serviço, ~ Técnica

vida do usuarlo.
> Possibilitar a ampliagäo do ~Social;

universo informacional, Reuniâo corn a
artistico e cultural dos
adoloscontes, bern corno
estimular o desenvolvimonto Encontros corn a farnilia, Facilitado
do potoncialidades, familia e
habilidades, talentos e res do
propiciar sua forrnaçao cidada; cornunidade;

Rodas de conversa; oficinas

Propiciar vivencias para o 100% dos
alcanco do autonornia e usuários iriseridos na
protagonismo social; escola. Avaliaçao do

percurso;
Estirnular a participaçao na
vida pUblica do territorio e
desenvolver compoténcias
para a cornpreonsão critica da Rogistro do
realidade social e do mundo
modorno; encarninharnonto.

Possibilitar o reconhecirnonto
do trabaiho e da oducaçäo
corno direitos de cidadania e
desenvolver conhecirnontos
sobro o mundo do trabalho e I
cornpetencias especlilcas I

basicas;

Contribuir para a inserçäo, a
reinserçao e a permanencia
dos adolescentos no sisterna
educacional.
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8. CRONOGRAMA DE ExEcucAo DO SERVII~O

ATIVIDADES EXECUcAO Janeiroa Dezembro

~][[1
Planejarnento Corn a equipe técnica K K — — —~ — X

Iriserçâo de Novos Atendidos X X X X X X X X X xj X —

IniciodasOficinas — X — —

[Atividades Socioeducativas — x ~ x x [x — x~ x x x x
Reuniào corn a Equipe do Cras de referenda — X X X X X — xl ~ ~ .?~ i~

Oficinas

Palestras

Encontros corn Farnilia X X X X X X

AtividadessóciodirigidascornTernasTransversais X X X X X X K X X X

Reuniào corn a rede e equiparnentos de apoio — x x —

Reuniäo de Equipe/ Planejarnento e ahnharnento do serviço X X X X X X X X X X X

Passeios lxx
Cornernoraçöes 1k k I x ~
Rernatricula e avaIiac~o de percurso x x x

Os atendidos de 2023 estão passando por avaliação de percursos para
Ietivação da rematricula.

**Julho: (No periodo do mOs referido todos os profissionais estarão envolvidos para o

planejamento do segundo semestre). Recesso: seguiremos o calendário do CRAS.

*Dezembro: No mês referido Recesso: seguiremos o calendario do CRAS e corn

possiblidade de recesso a partir do dia 20/12/2024.
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8.1. Quadro Descritivo Das Atividades 02 a 06 anos

OFICINA ia INFANCIA

govemasse o mundo.

2. Oficina Quem manda aqul

3. Descobrindo meu bairro

4. Rodas de conversa

5. Oficina integrativa,

atividades desenvolvidas

corn os cuidadores e Os

atendidos. (Mapeamentos

afetivos; mapearnento do

bairro corn os cuidadores)

N

DjasdaSeman~ä

02 a 04 anos /
segunda a quinta-feira.

O5ao6anos/terçae
sexta-feira

Manha: lOhOOmin as
llh3Omin

Tarde: lShOOMn as
I Sh3omin

Manhã: lOhOOrnin as
I lh3omin

Tarde: l5hOOMn as
l6h3Omin

Essas descriçoes resumidas destacam os principals objetivos das atividades para

crianças de 2 a 6 anos, enfatizando o desenvolvimento do autoconhecimento, da

autoestima, da autonomia, das habilidades sociais e da autoconflança. Isso ajuda a

transmitir de forma mais clara e concisa o conteüdo das atividades planejadas.

‘NO

20

1. Oficina: Se a criança
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8.1.1. Quadro Deschtivo Das AUvidades 07 a 09 anos

Proporcionar as crianças de urna

experiência enriquecedora por melo

da participaçâo na oficina de artes

circenses, visando o

desenvolvirnento de habilidades

fisicas, cognitivas e socioernocionais,

fortalecendo as vInculos

cornunitários. Cada oficina incluirá

atividades práticas de aprendizado

circense, mornentos de reflex~o e

integraçäo social. Serào utilizados

materiais adequados a faixa etária,

priorizando a segurança e o

envolvimento ativo das crianças

Espera-se que a oficina de aries

circenses no SCFV contribua näo

apenas para o desenvolvirnento

individual das crianças, mas tambérn

para a construç~o de urn ambiente

cornunitärio mais unido e acolhedor.

~CONTEUDO RESUMIDO EIIAS oA S~4ANA

Artes Circense Segunda4elra

MANHA

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Ornin as
lIhiOrnin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Ornin as
l5h3Omin
Grupo C: l5h3Omin as
l6hlOmin
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Quadro Descrifivo Das Afiv~dades 07 a 09 anos

2 CONTEIJUO kESUMIDO

A oficina de danca para crianças no

Serviço de Convivência e

Fortalecirnento de Vinculos é urn

convite para explorar a magia do

rnovimento de forma divertida e

educativa. Durante as oficinas , as

crianças seräo guladas por

experiências que estimulam a

expressào corporal, promovem a

coordenacão motora e fortalecem

os lacos de amizade. As oficinas

ser~o estruturadas de forma

dinâmica, incorporando diferentes

estilos de danca de maneira

acessIvel e divertida. 0 repertOrio

incluirá desde movimentos básicos

ate coreografias simples, adaptadas

para a idade das crianças. Além

disso, serâo explorados jogos e

atividades que estimulam a

interaç~o e 0 respeito mOtuo.

DIAS PA/SEMANA

MANHA

Dança

Segunda-feira

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Qmin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omin
Grupo C: l5h3Omin as
l6hlOmin
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A oficina esportiva e recreativa

oferece as crianças do Serviço

de Convivéncia e Fortalecimento

de Vmnculos (SCFV) uma

oportunidade empolgaute de se

envolverern em atividades

fisicas divertidas e

enriquecedoras. Corn uma

abordagem lüdica, a oficina

promove a socializaçäo, 0

desenvolvimento motor e o

fortalecimento dos laços

comunitários. As oficinas serào

dinâmicas e adaptadas para a

faixa etária das crianças,

incluindo jogos recreativos,

circuitos de exercicios e

atividades esportivas sirnples. A

diversidade de atividades busca

despertar o interesse de cada

participante, proporcionando

uma experiêneia abrangente.

8.1.3. Quadro Descñfivo Das AfivWades 07 a 09 anos

coWTEUboREsuMIoo~. JJIAS O4SEMANA

Esportiva e Recreativa
Segunda-feira

MANHA

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omin
Grupo C: 1 5h3Omin as
l6hlOmin



I

4? •
Y

Tia Cella

H~I STITLJçAO RECANTO ~n*. CELiA
CNRJ: 05028A342/G:CO1 ~54

A oficina de Inclusào

Sociodigital no Serviço de

Convivência e Fortalecimento de

VItnculos (SCFV) é urn convite para as

crianças explorarern o universo da

informática de maneira lñdica e

eclucativa. Corn enfoque na inclusAo

digital, a oficina busca proporcionar as

crianças ferramentas para navegar no

mundo virtual corn segurança e

criatividade. As oficinas serâo práticas

e adaptadas a faixa etária, abordando

conceitos basicos de inforrnática,

navegacào segura na internet e a

introduçäo a softwares educativos.

Atividades interativas e jogos digitais

seräo explorados para tornar o

aprendizado envolvente e acessIvel.

Esperamos que a oficina de Inclusào

Sociodigital seja urna jornada

empolgante, capacitando as crianças

para o mundo digital e promovendo

urna participacão segura e consciente

na sociedade digital ern constante

evoluçâo.

8.1.4. Quadro DescrWvo Das AUv~dades 07 a 09 anos

PIAS DA
S~EMANA

Inclusão

Sociodigital

Quarta-feira

MANHA

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
11h1Om~n

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omiri
Grupo B: l4h4Omin as
1 5h3omin
Grupo C: lSh3Omin as
l6hlOmin
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8.1.5. Quadro Descrftivo Das Afividades 07 a 09 anos

Cultura da Paz

A Oficina Cultura da Paz no

Serviço de Convivéncia e

Fortalecimento de Vinculos (SCFV) e
urn espaço acoihedor para as crianças

explorarem conceitos de paz, empatia

e resoluçâo pacIfica de conifitos. A

proposta é cultivar urn ambiente onde

a cornpreensAo mttua, o respeito e a

cooperacão sejani fundamentais para a

construçào de relaçöes saudáveis. As

oficinas serão interativas, envolvendo

atividades como histórias, dinamicas

de grupo e expressôes artisticas que

abordem temas relacionados a paz.

Discussöes guiadas e práticas de

mindfulness serão incorporadas para

prornover a reflexâo e o equilibrio

ernocional. Esperamos que a Oficina

Cultura da Paz seja urn espaco

enriquecedor, inspirando as crianças a

serem agentes de transformaçào em

suas comunidades, cultivando relaçöes

pacIficas e respeitosas.

DIAS ÔA
SEMANA

Quarta-feira

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omin
Grupo C: l5h3Omin as
l6hlOmin

MANHA
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8.1.6. Quadro Descrftivo Das Aflvkladas 07 a 09 anos

A Oficina de Produçao Textual

no Serviço de Convivéncia e

Fortalecirnento de Vinculos (SCFV) é

urn convite para as crianças

explorarem o fascinante mundo da

escrita de maneira criativa e divertida.

Neste espaco, serão incentivados a

expressar suas ideias, emoçôes e

histOrias, prornovendo

desenvolvimento da linguagem e o

prazer pela leitura e escrita. As

oficinas serão dinamicas e interativas,

envolvendo atividades como contaçào

de histórias, jogos Iiterários, e a

criação de textos coletivos e

individuais. A abordagem busca

despertar a curiosidade e a

criatividade, tomando a escrita uma

atividade prazerosa. Esperamos que a

Oficina de Produçäo Textual seja urna

j ornada ernocionante, incentivando as

crianças a descobrirem o prazer da

escrita e a desenvolverem uma relação

positiva corn a linguagem escrita.

J3IASOA
SEMANA

Produção

Textual

Quarta4eira

0

MANHA

Grupo A: O9hOOmiri as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
lSh3Omin
Grupo C: l5h3Omin as
l6hlOmin
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8.t7. Quadro Descr~Uvo Das AUvidades 10 a 17 anos

Inclusão

Sociodigital

A Oficina de Inclusao Sociodigital no

Serviço de Convivéncia e

Fortalecimento de Vinculos (SCFV)

para adolescentes é urn convite

empolgante para explorar o universo

da tecnologia de forma educativa e

inovadora. Nesta j ornada digital, os

participantes serâo guiados a adquirir

habilidades práticas, compreensào

critica e criatividade no uso

responsavel das ferramentas digitais.

As Oficinas serAo práticas e

dinâmicas, abrangendo tópicos como

programação, design gráfico, ediçao

de video e atividades relacionadas ao

mundo digital. A abordagem interativa

visa despertar o interesse dos

adolescentes, proporcionando

conhecimentos valiosos para a era

digital. Esperamos que a Oficina de

Inclusão sociodigital seja uma

experiéncia enriquecedora para os

adolescentes, capacitando-os para

enfrentar os desafios e aproveitar as

oportunidades do mundo digital de

maneira consciente e inovadora.

DIASDA
SEMANA ~

Quinta4eira

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omiri
Grupo C: 1 Sh3Qmin as
l6hlOmin

MANHA

Grupo A: OghOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin
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8.1.8. Quadro DescrWvo Das Atividades 10 a 17 anos

A Ofjcjna de Canto e Violão no
Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vmnculos (SCFV)
para adolescentes é urn convite
inesistivel para explorar o universo da
müsica de maneira envolvente. Neste
espaço, Os participantes terâo a
oportunidade de aprimorar suas
habilidades vocais, aprender a tocar
violào e, mais importante, expressar
sua criatividade através da harmonia e
da melodia. A avaliaçào será contInua,
considerando a evoluçao técnica, a
participacäo ativa nas atividades
musicais e a contribuiçào para o
trabaiho em equipe. 0 foco está no
desenvolvimento artIstico e na
celebraçAo das conquistas musicais.
Esperamos que a Oficina de Canto e
Violâo seja uma jornada musical
inspiradora para os adolescentes,
proporcionando Mo apenas
habilidades técnicas, mas também
momentos de expressão auténtica e
construçâo de vinculos através da
mñsica.

MANHA

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: I Oh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
I4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omin
Grupo C: l5h3Omin as
I6hlOmin

DIASDA
SEMANA

Canto E VioIäo
Quinta-feira
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8.1.9. Quadro Descr~fivo Das Aflv~dades 10 a 17 anos

Cultura Da Paz

A Oficina de Cultura da Paz no

Serviço de Convivéncia e

Fortalecimento de VInculos (SCFV)

para adolescentes é urn espaco

dedicado a reflexäo e prática de

valores que promovem relaçöes

saudáveis e construtivas. Nesta

jornada, os participantes serão

convidados a explorar conceitos de

paz, empatia e resolução pacIfica de

conflitos, visando fortalecer o tecido

social da comunidade. As Oficinas

serão interativas, envolvendo

dinâmicas de grupo, atividades

reflexivas e práticas de comunicaçào

eficaz. 0 enfoque estará na aplicacào

prática dos princIpios da cultura da

paz no cotidiano dos adolescentes.

Esperamos que a Oficina de Cultura

da Paz seja uma experiência

transformadora para os adolescentes,

capacitando-os a serem agentes de

harmonia e respeito em suas relaçOes e

na comunidade como urn todo.

Quinta-feira

MANHA

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lQh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOQmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omin
Grupo C: l5h3Qmin as
l6hlOmin
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8.10. Quadro Descritivo Das Atividades 10 a 17 anos

Esporte

A Oficina de Esporte no Serviço de

Convivência e Fortalecimento de

Vmnculos (SCFV) para adolescentes é

uma oportunidade emocionante de

explorar o universo do esporte de

forma dinâmica e inclusiva. Neste

ambiente estimulante, os participantes

serão convidados a participar de

atividades esportivas que não apenas

promovem a saáde fisica, mas também

fortalecem a camaradagem e o espIrito

de equipe. As Oficinas serão

dinâmicas e adaptadas a diferentes

modalidades esportivas, como futebol,

basquete, volei, entre outras. A

abordagem busca proporcionar uma

experiência divertida e desafiadora,

incentivando a participacäo ativa e a

construçâo de habilidades fisicas e

sociais. Esperamos que a Oficina de

Esporte sej a uma experiência

empolgante para os adolescentes,

proporcionando Mo apenas atividade

fisica e saUde, mas também momentos

de diversao, aprendizado e

fortalecimento de vinculos.

Sexta-feira

MANHA

Grupo A: O9hOOmiri as
O9h4Omiri
Grupo B: O9h4Omin as
1 Oh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omin
Grupo C: l5h3omiri as
lGhlOmin
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8.2.0. Quadro Descdfivo Das Afividades 10 a 17 anos

C

Produção

Textual

A Oficina de Produçào Textual no

Serviço de Convivéncia e

Fortalecimento de Vmnculos (SCFV)

para adolescentes é urn convite

ernocionante para embarcar em uma

j ornada literária repleta de expressâo

criativa. Neste espaco, os participantes

serão inspirados a explorar o universo

da leitura e escrita, ampliando suas

habilidades linguisticas e descobrindo

o poder transformador das palavras.

As oficinas serAo interativas, incluindo

atividades de leitura cornpartilhada,

discussôes literárias e exerelcios de

escrita criativa. A abordagem busca

inspirar a imaginação, proporcionar

ferramentas para urna comunicaçâo

eficaz e incentivar a construçäo de

narrativas pessoais. Esperamos que a

Oficina de Produção Textual seja uma

experiência enriquecedora, inspirando

os adolescentes a descobrirem o prazer

da leitura e a desenvolverem uma

relaçäo positiva e criativa corn a

linguagern escrita.

BIAS ftA -

SEMANA N N

Sexta-feira

MANHA

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lIhiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
lSh3Omin
Grupo C: I 5h3Omin as
I6hlQmin
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8~2.O. Quadro Descritivo Des Atividades 10 a 17 anos

noAs oficinas de Artes Plásticas
Serviço de Convivência e
Fortalecimento de VmnGulos (SCFV)
tern como propOsito oferecer urn
espaco enriquecedor para o
desenvolvimento artistico de
adolescentes. Por meio de atividades
visuais, essas ofIcinas visam estirnular
a criatividade, expressào individual e o
aprimoramento de habilidades
manuals. Proporcionar urn arnbiente
que encoraje a imaginaçào e a
expressäo criativa, permitindo que os
adolescentes desenvolvam suas
próprias ideias e interpretaçOes
artIsticas. Oferecer atividades práticas
que prornovam o aprirnoramento das
habilidades manuais, coordenaçao
motora fina e experimentaçao corn
diferentes materiais artisticos. As
oficinas de Artes Plásticas no SCFV
buscam Mo apenas proporcionar
experiências artIsticas, mas também
contribuir para o desenvolvimento
integral das crianças e dos
adolescentes, incentivando a
autoexpressào, o trabalho em equipe e
a apreciação pela diversidade artIstica.

32

Artes Plãsticas

Sexta-feira

MANNA

Grupo A: O9hOOmin as
O9h4Omin
Grupo B: O9h4Omin as
lOh3Omin
Grupo C: lOh3Omin as
lihiOmin

TARDE

Grupo A: l4hOOmin as
l4h4Omin
Grupo B: l4h4Omin as
l5h3Omin
Grupo C: l5h3Omin as
lGhlOmiri
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C 9.0. Provisöes
i) Ambiente FIsico e Infraestrutura:
novel: QProprio ( ) Alugado (X ) concessão de uso por tempo indeterminado (
‘utros Terreno e area construIda: 367,14 M2

lnstabçöes FIsicas

oEscRlcAo

Salas de Atividades
Saläo Multiuso
Biblioteca
Cozinha
Refeitorio
Banheiro
Banheiro Adaptado

Dispensa

Sala Coordenacão

EscritOrio

Atendimento Social

Brinquedoteca

Patio Coberto

QUANTIDADE

05
1

01
01
01
04
01

01

01

01

01

01

01

ALIMENTAQAO:
ALIMENTACAO:

08h30 Café da Manhà

11h30 Almopo perlodo da Manhã

13h30 Café da Tarde

16:15 Jantar
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b) Recursos Materiais

~NSTITUIH~AO RECANTO hA LLLJ~OIP:

CNEJ e5028iY’210001 ~5~’

Cadeiras Grandes —~ 105
Cadeiras_Pequenas 18 _______ ________

Armãrios 20
Arquivos 03 ________________

Computador 17
Televisao 01
Impr~Q2EPSOfj~g5p_~___
Violão 20
Teclado — 01
Fpgão Industrial 02
Laão 01
Freezer 02
Forno industrial 02
Geladeira 04
Maquina de costura 15

c) Materiais Socioeducativos:

DEscRIcA0 QUANTIDADE
Jogos LQdicos 15
Bolas 05
Bambolés 200
Livros 150
Flautas doce 50

d) Veiculos: Kombi Furgão 1.4 Mi Total Flex 8V Volkswagen Branca EQW2OI4 Gasolina Utili
2011.

e) Recursos Humanos: EQUIPE DE REFERENCDA DO SERVI~O CONFORME NOB~RH E
ORIENTAçOES TECNICAS DO SERVI~O

1- r~ub ca
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~egunda, terça e
Quinta-feira
OBhOOmin as

l7hOOmin

t
Tia Celia

~0~1~

~ectfrso’

~iii6logo Social F
Responsavél

Tecnico

tnsino Superior

=ot~

CLT 160

~cnica Social

Segunda a
sexta4ei ra

OBhOOmin as
I 7hO0min

Ensino Superior

3.324,00 (X)

~CLT

( )

160

Aapoio
Administrativo

Segunda a
sexta-feira

OBhOOmin as
l7hOOmin

3.324,00

Recursos
humanos (em

curso)

MEl

( )(X)

72 .350,00 (X) ()

~öT Pedagoga Ensino Superior CLT 1W ndaT~ ~3.150,00 ~ [UT
sexta4eira

O8hOOmin_as

~ÔT Monitor de Eii~iiiWMedio MEl 71 Segunda quinta .100,00 1~Y CT
atividades social O8hOOmin as

I 7hODmin

~UT Aiii~i~6zinha ~Eiiiñioeio CLU 1~U Segunda a .583,00 rxr r
C sexta4eiraO8hOOmin as

I7hOOmin

M~ F~ä[Iitador de Ensino Médio MEl ~W ~üiiiia-feira 700,00 ~YJ ~
oficina Artes O8hOOmin as

Circenses I7hODmin

~ Facilitador de Ensino Médio MEl AW Segunda4eira 1.400,00 (X) CT
4icina Esportiva e E Sexta

Recreativa OBhOOmin as
I7hOOmin

W Facilitador de Ensino Médio MEl ~4E I Segunda-feira 700,00 PZ~ UT
oficina Dança I O8hOOmin as

j I7hOOmin



~ôfl ~T~ëiiitadordi Ensino Médio MEl W Quarta-feira e 1.400,00 ~3Zj~ CT
~ ficina Cultura da Quinta

Paz O8hOOrninás

wr r~aitadordr~ ~ñiiiio edi6 9~T~r iT Segunda- e 1.400,00 (X) fl~
oficina Produçào Sexta- feira

Textual O8hODmin as
lThOOmin

wr Facilitador de Ei~iinWM~d1V ~M~F iT Quarta e Quinta- 1.400,00 P~T CT
oficina Inclusào feira

Sociodigital O8hOOmin as
lThOOmin

W Facilitador de Ensino Médio MEl 41 Sexta 700,00 PZY CT
oficina Artes O8hOOrnin as

Plásticas l7hOOmin

V Contador Bacharel ‘restad ~W Segunda E .400,00 ~XT CT
or de sexta4eira
~erviço O8hOOmin as

l7hOOmin

10. Açoes Essenclais ao Serviço:

1. Manutenção do Fluxo de Referenda e Contra referência corn o CRAS:

o Garantir o eficiente encaminhamento de usuários entre o Serviço de

Convivencia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) e o Centro de Referenda de

AssistOncia Social (CRAS), bern como o retorno de informaçoes para urn atendimento

integrado.

2. Acolhida dos Lisuários:

o Proporcionar urn ambiente acolhedor e empático para receber Os usuãrios,

promovendo a integraçäo e o inIcio da relação de conflança.

3. Orientaçao e Encarninharnentos:

o Oferecer orientaçöes claras e encaminhamentos adequados para atender as

necessidades individuals de cada usuãrio.

4. Grupos de ConvIvio e Fortalecimento de Vinculos corn os Usuãrios do

SCFV:

o Organizar grupos que promovam a convivência e fortaleçam os laços socials

entre os participantes do SCFV, estirnulando o desenvolvimento de habilidades e

relacionarnentos saudaveis.

5. lnformaçào, Comunicação e Defesa dos Direitos:

I

4? ~
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o Disseminar informaçoes relevantes, promover a comunicação eflcaz corn os

usuãrios e defender seus direitos, garantindo que estejam cientes de suas prerrogativas

e oportunidades.

6. Mobilização e Fortalecimento de Redes Sociais de Apoio:

o Mobilizar recursos e redes de apolo na cornunidade para fornecer suporte

adicional aos usuãrios, fortalecendo suas conexöes sociais.

7. Manutenção de Banco de Dados de Usuãrios e Organizaçoes:

o Registrar informaçoes relevantes dos usuãrios e organizaçöes parceiras para a

gestão eficaz e aprimoramento continuo do serviço.

8. Mobilizaçao para a Cidadania:

o Incentivar a participaçâo ativa dos usuários na vida cidadã, promovendo o
engajamento em atividades comunitárias e a consciOncia de direitos e deveres.

9. Realizaçao de Reuniôes e Atividades de Planejamento:

o Promover reuniöes regulares e atividades de planejamento para avaliar e

aprirnorar a oferta de serviços, envolvendo a equipe técnica e outros colaboradores.

10. Elaboraçao de Prontuários e Relatórios de Acompanhamento dos

Usuarios e de Execuçáo do SCFV:

o Manter registros precisos dos prontuãrios dos usuários, bern corno elaborar

relatôrios detaihados que documentem o acompanhamento e os resultados do SCFV,

contribuindo para a avaliação e aprimorarnento do serviço.

11.AQulslcOEs DOS USUARIOS

Segurança de Acoihida:

• Atendimento Integral as Demandas: Garantir que os usuários tenham suas

demandas, interesses, necessidades e possibilidades devidamente acoihidos e

considerados.
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• Orientaçao e Encaminhamento: Proporcionar orientaçöes e

encarninhamentos direcionados para aurnentar o acesso a benefIcios socioassistenciais,

programas de transferencia de renda e outros direitos sociais, civis e politicos.

• Ambiente Acoihedor: Assegurar urn ambiente acoihedor e inclusivo que
prornova a sensação de segurança e bem-estar.

Segurança de ConvIvio Familiar, Comunitario e Social:

• Fortalecimento de Vinculos: Facilitar vivências que contribuarn para o
(*. fortalecimento de vinculos farniliares e cornunitários, prornovendo relacionamentos

saudaveis e apoiando o desenvolvimento das relaçoes interpessoais.

• Exploraçao do Territorio: Oferecer experiências que permitarn BOS usuãrios
conhecer e dar significado ao territOrio, alinhando-o corn seus recursos e potencialidades

individuals.

• Acesso a Serviços Adequados: Garantir a acesso dos usuários aos serviços

necessérios, de acordo corn suas demandas e necessidades especificas, visando

atender as suas condiçoes e circunstâncias.

Essa revisão enfatiza de maneira mais técnica o papel do serviço em proporcionar

segurança de acolhida e convivio farniliar, cornunitãrio e social, destacando a irnportância

do atendimento integral das dernandas dos usuários, da orientaçao e encaminhamento

C. adequados e da criaçäo de urn ambiente acolhedor.

Segurança de Desenvolvimento da Autonomia:

• Vivência de PrincIpios Eticos: Proporcionar experiéncias que perrnitam aos

usuãrios vivenciar açöes fundarnentadas em principios éticos de justiça e cidadania,

promovendo a respeito a si prOprios e aos outros.
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• Superar Padroes Violadores de Relacionarnento: Oferecer oportunidades

para que as usuãrios superem padröes de relacionamento prejudiciais e promovam

relacionarnentos saudáveis.

• Desenvolvimento da Autoestima: Estimular o desenvolvimento da

autoestima, permitindo que Os usuários construam concepçöes pessoais e sociais

positivas.

• Acesso a Documentaçao Civil: Fadlitar o acesso a documentaçao civil,

assegurando a regularizacão de identiflcaçào e cidadania.

• Participaçao e Expressäo: Dar voz aos usuários, permitindo que expressem

suas necessidades, interesses, opiniöes e reivindicaçoes.

• Acesso a Serviços e Beneficios Sociais: Orientar os usuários sobre os

serviços do sistema de proteção social, indicando acesso a benefIcios sociais e

programas de transferéncia de renda.

• Alcance da Autonomia e Bern-Estar: Promover a autonomia, independencia

e condiçöes de bem-estar, capacitando os usuários a tomarem decisoes informadas e

assertivas.

• lnformação e Conscientização: Informar os usuários sobre seus direitos e

como acessá-los, capacitando-os a defender seus interesses de maneira informada.

• Fortalecimento da FamIlia: Ampliar a capacidade protetiva da familia,

auxiliando na superaçâo de situaçöes de violação de direitos e promovendo urn arnbiente

segu ro.

• Relacionarnento e Gestão de Conflitos: Oferecer experièncias que perrnitam

aos usuários relacionar-se e conviver em grupo, administrar conflitos por melo do diálogo

e cornpartilhar rnodos não violentos de pensar, agir e atuar.

• Lidar corn Potencialidades e Limites: Proporcionar acesso a experléncias

que capacitern as usuários a lidar de forma construtiva corn suas potencialidades e

lirnitaçOes.

Essa descrição revisada ressalta o papel do serviço em promover o

desenvolvimento da autonomia dos usuãrios, capacitando-os para tomar decisoes

informadas, defender seus direitos e estabelecer relacionamentos saudãveis, ao mesmo

tempo em que se conscientizarn dos principios éticos e das questOes de cidadania
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15. AwncuLAçAo EM REDE

o Serviço de Convivéncia e Fortalecirnento de Vinculos (SCFV) se articula em

rede corn diversos serviços a firn de garantir uma abordagern integrada e abrangente. A

articulação ern rede abrange:

• Serviços Socioassistenciais: lntegracao corn os serviços socioassistenciais

da Proteção Social Básica e Proteçäo Social Especial, fortalecendo a assisténcia social

nas diversas esferas de atendirnento.

• Serviços PUblicos Locals: Colaboração corn os serviços püblicos locals de

educação, saüde (corn foco ern programas e serviços de reabilitacao), cultura, esporte,
k. rneio arnbierite e outros, conforme as necessidades identificadas, corn o objetivo de

oferecer suporte abrangente aos usuários.

• Conselhos de Politicas PUblicas: Parceria corn os conselhos de polfticas

pOblicas e de defesa de direitos de segmentos especIficos, contribuindo para a promoção

e defesa dos direitos dos usuãrios.
• Instituiçöes de Ensino: Co!aboraçào corn instituiçöes de ensino para

prornover atividades educacionais e culturais que enriqueçarn o desenvolvirnento dos

usuãrios.

• Conselho Tutelar: Estreita relação corn o Conselho Tutelar, visando a
proteçáo e garantia dos direitos das crianças e adolescentes atendidos, em conforrnidade

corn o Estatuto da Criança e do Adolescente.
L Essa articulação em rede assegura a cornplernentaridade dos serviços e a

ampliaçào das oportunidades oferecidas aos usuãrios, promovendo uma abordagern

integrada e holistica.
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16. IMPACTO SOCIIAL ESPERADO

o Serviço de Convivencia e Fortalecimento de Vmnculos (SCFV) busca alcançar as

seguintes impactos sociais esperados:

• Reduçao da Ocorrência de Vulnerabilidade Social: Diminuiçao da incidéncia

de situaçöes de vulnerabilidade social entre os usuãrios atendidos.

• Prevençao de Riscos Socials: Prevenção da ocorréncia, agravarnento ou

reincidência de riscos soclais que afetam as usuãrios.

• Aumento do Acesso a Serviços Socioassistenciais e Setoriais: Ampliação

do acesso aos serviços socioassistenciais e setorials disponiveis.
• Ampliaçao do Acesso aos Direitos Socioassistenciais: Promoção do

acesso dos usuários aos direitos socioassistenciais assegurados.

• Meihoria da Qualidade de Vida: Contribuiçäo para a melhoria da qualidade de

vida dos usuários e suas famIlias.
• Conscientizaçao dos 1iovens: Aumento no nUmero de jovens que conhecem

as instâncias de denUncia e recursos em casos de violaçäo de seus direitos.
• Desenvolvimento de Jovens Autônomos e Participativos: Aumento no

nümero de jovens que demonstram autoriomia, participação na vida familiar e

comunitãria, e pleno conhecimento do seus direitos e deveres.

Redução de Indices Negativos: Reduçäo, em colaboração cam outras

politicas püblicas, de indices relacionados a violéncia entre as jovens, uso/abuso do

drogas, doenças sexualmente transrniss(veis e gravidez precoce.

Esses impactos refletem o compromisso do SCFV em promover mudanças

positivas nas vidas dos usuãrios e em suas comunidades, contribuindo para urn ambiente

mais seguro, saudävel e participativo
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17. REGuLAMENTAcOEs E REFERENCIIAS

o Serviço de Convivéncia e Fortalecimento de Vmnculos (SCFV) é regido por

regulamentacoes e referências legais, que incluem:

• Tipificaçao Nacional de Serviços Socioassistenciais: Regulamentada pela

Resolução CNAS n° 109, de 11 de novembro de 2009 (Reimpressâo 2014), que

estabelece as diretrizes gerais dos serviços socioassistenciais.

• Reordenamento do SCFV: Disciplinado pela Resolução CNAS n° 01, de 21 de

fevereiro de 2013, que trata do reordenamento do SCFV no ambito do Sistema Unico de
~ Assistencia Social (SUAS) e elenca os usuarios que representam püblico prioritário para

o atendimento.

• Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do SUAS (NOB

RHISUAS): Regida pela Resoluçào CNAS n° 269 de 13 de dezembro de 2006, que

estabelece diretrizes para a gestão de recursos humanos no ambito do SUAS.

• Perguntas Frequentes: Orientaçoes complementares podem ser obtidas no

docurnento “Perguntas Frequentes: Serviço de Convivencia e Fortalecirnento de Vinculos

(SCFV)” disponibilizado pelo Ministérlo do Desenvolvimento Social (MDS) em sua edição

de 10 de julho de 2017, juntamente corn eventuals atualizaçoes que sejam lançadas.

Essas regulamentaçOes e referências constituem o arcabouço legal e normativo

que embasa a prestação do SCFV de acordo com as diretrizes do SUAS.
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19. PLANO DE APLIcAcA0 DOS RECURSOS DA PARCERIA
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20. DECLARAçAO

F

INST~TUICAO REDANTC T~A CE!LJA&~
CNPJ: D5O28AJ42/ODDi~54

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova
junto a Prefeitura do Municipio de Mauá, para os efeitos e sob as penas da iei, que
inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro ou
quaiquer órgão ou entidade da Administração Püblica, que impeça a transferencia
de recursos oriundos de dotaçöes consignadas nos orçamentos deste Poder, na
forma deste Piano de Trabaiho.

PEDE DEFERIMENTO.

Mauá, 21 de

Maria Da Silva
entante Legal

de 2023.

Rafael dma Loner
9816
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